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Editorial (Volume 13, Número 1) 

Prezados Leitores, Autores, Revisores  

Estamos apresentando o primeiro número do Volume 13 (2017) da Revista Brasileira de Análise 

do Comportamento. 

Durante esse ano de 2017 vimos acompanhando um grande florescimento da produção científica 

em análise do comportamento em periódicos nacionais e internacionais. Evoluindo de acordo com as 

contingências seletivas no ambiente acadêmico em geral e na pós-graduação em particular, nossa ciência 

mostra vigor e qualidade, e nossos pesquisadores têm, cada vez mais, explorado novos desafios, na 

variedade de temas selecionados para investigação, no desenho de preparações experimentais inovadoras, 

na diversidade de populações cujo comportamento vem sendo objeto de escrutínio científico. Evidências 

desses desenvolvimentos podem ser encontradas em periódicos científicos e no programa científico de 

eventos recentes, como o Encontro da Associação Brasileira de Análise do Comportamento (ABPMC, 

Bauru, setembro de 2017) e a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP, São Paulo, 

outubro de 2017). Artigos de pesquisadores brasileiros foram publicados, em anos recentes, nos 

principais e mais conceituados periódicos internacionais da área, como o Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior (Cançado, Abreu-Rodrigues, Aló, Hauck, & Doughty, 2017; Modenesi, & Debert, 

2015; Perez et al., 2017; Perez, Tomanari, & Vaidya, 2015; Ribeiro, Miguel, & Goyos, 2015; Zaine, 

Domeniconi, & de Rose, 2016), o Journal of Applied Behavior Analysis (Higbee, Aporta, Resende, 

Goyos, & Pollard, 2016; Silva, & Debert, 2017; Varella, & de Souza, 2015; ), o The Psychological 

Record (Arantes, & de Rose, 2015;  Benitez, & Domeniconi, 2016; Borba, Tourinho, & Glenn, 2017; 

de Almeida, & de Rose, 2015; de Souza Canovas, Debert, & Pilgrim, 2015; Donadeli, & Strapasson, 

2015; Lazzeri, 2015; Minto de Sousa, Garcia, & Gil, 2015;  Minto de Sousa, Gil, & McIlvane, 2015;  

Mizael, de Almeida, Silveira, & de Rose, 2016; Monteiro, & Barros, 2016; Perez, Endemann, 

Pessôa, & Tomanari, 2015; Picanço, & Barros, 2015; Postalli, Canovas, & de Souza, 2015; Ribeiro, 

Silveira, Mackay, & de Rose, 2016; Ribeiro, Gallano, Souza, & de Souza, 2017; Schmidt, Franco, & 

Lotério, 2016; Velasco, Benvenuti, Sampaio, & Tomanari, 2017; Vernucio, & Debert, 2016; Villas-

Bôas, Meyer, & Kanter, 2016), o Behavioural Processes (Amd, de Almeida, Silveira, Pompermaier, & 

de Rose, 2017), o Learning and Behavior (Silveira, Mackay, & de Rose, 2017), o Behavior and Social 

Issues (Baia et al., 2017; Carvalho, Sandaker, & Ree, 2017; Couto & Sandaker, 2016; Glenn et al., 2016, 

Guerin & Ortolan, 2017), a  Acta Comportamentalia (Ággio, Pedrosa, & de Rose, 2017; de Rose, 2016; 

Mizael, & de Rose, 2017), o European Journal of Behavior Analysis (de Carvalho, Couto, Gois, 

Sandaker, & Todorov, 2017), o International Journal of Psychology and Psychological Therapy (Reis, 

Perez, & de Rose, 2017). 

Artigos de análise do comportamento também têm encontrado aceitação em periódicos nacionais 

de caráter mais geral, como “Psicologia: Reflexão e Crítica”, “Paideia”, “Psicologia: Teoria e 

Pesquisa”, “Temas em Psicologia”, “Psychology and Neuroscience”, entre outros. 

Essas evidências não deixam dúvidas de que contamos hoje com uma comunidade científica 

brasileira produtiva, cujas investigações têm originalidade e qualidade suficientes para enfrentar, em pé 

de igualdade com pesquisadores de outros centros, o rigor da revisão por pares e a elevada 



competitividade por espaço para divulgação de suas pesquisas.  

É esta comunidade, com essa capacidade de produção científica, que estamos convocando a 

assumir a REBAC, a revista brasileira dedicada exclusivamente à análise do comportamento, e a 

transformá-la em mais um veículo qualificado para a divulgação de nossa ciência. 

Por que precisamos de uma convocação dessa natureza?  Por uma razão muito simples: enquanto 

florescem artigos sobre análise do comportamento em outros periódicos, a REBAC não tem número 

suficiente de artigos aprovados para se manter em dia. Estando atrasada, a revista não consegue entrar nos 

principais indexadores, que são requisito para que ela seja bem avaliada pelo sistema QUALIS (CAPES, 

Brasil), o que, por sua vez, é fundamental para a avaliação dos programas de pós-graduação na área. A 

avaliação atual (B5) desencoraja os autores a submeterem seus artigos e o círculo vicioso é alimentado. É 

certo que nosso grande esforço coletivo nestes últimos três anos, que envolveu a equipe de editores, os 

autores que submeteram seus artigos e o corpo de revisores que colaborou exaustivamente para acelerar a 

tramitação dos artigos, teve um excelente resultado: em dois anos, conseguimos preencher a lacuna de 

2013 a 2016 e em janeiro de 2017 publicamos o número 2 de 2016. Respiramos aliviados: a revista estava 

em dia e a luta, a seguir, seria para manter o ritmo! Por pouco tempo! Lamentavelmente, enfrentamos 

novamente o fantasma do atraso, uma vez que, mesmo que todos os artigos em tramitação sejam 

aprovados, não temos produção suficiente para completar os dois números de 2017 (que deveriam ser 

publicados em junho e em dezembro). Em síntese: está faltando a submissão de artigos, sobretudo artigos 

de boa qualidade, para que a REBAC reverta sua trajetória e venha a se tornar a grande revista que 

almejamos que ela seja, uma revista na qual analistas do comportamento tenham orgulho em publicar 

seus artigos. Estão claras as contingências em vigor: a REBAC está mal classificada e publicar nela não é 

vantajoso nem para o pesquisador individual, nem para seus programas de pós-graduação; mas se os 

próprios pesquisadores da área não submetem seus artigos a este veículo, ele continuará em atraso, sem 

indexação e, consequentemente, mal avaliado. Está em nossas mãos, ou melhor, em nosso 

comportamento, a possibilidade de aumentar significativamente a submissão de artigos e atender as 

exigências impostas pelos indexadores e pelo sistema de avaliação, sem que para isto seja necessário 

deixar de publicar, também, em outros periódicos bem qualificados. Trata-se de um investimento para 

sustentar a revista, que é nossa, e garantir a sobrevivência de mais um veículo para divulgar nossa 

produção. Como afirmamos em editorial anterior, se a meta for alcançada, entraremos em um círculo 

virtuoso em que a revista, estando em dia e recebendo boa avaliação, atrairá cada vez mais a submissão 

de bons manuscritos que, por sua vez, ajudarão a manter seu fluxo e sua qualidade.  

Em que pesem as dificuldades enfrentadas, esse primeiro volume mostra-se inspirador. Os temas 

tratados nos artigos iniciais incluem os perigos do aquecimento global e seus efeitos catastróficos 

(agradecemos a Marcelo Silveira pela intermediação de convite ao Dr. Nevin); a aquisição e generalidade 

de desempenho em crianças diagnosticadas com transtorno do espectro do autismo; uma análise 

comportamental da corrupção; o uso do dilema do prisioneiro como recurso na análise experimental do 

comportamento; explicações comportamentais da correspondência dizer-fazer. Agradecemos a todos os 

autores pelas contribuições e esperamos que no futuro eles possam se orgulhar desses trabalhos e da 

REBAC. 



Agradecemos também aos editores associados e aos inúmeros revisores que se empenharam para 

agilizar a tramitação dos artigos e não mediram esforços para isso. Finalmente, mas não menos 

importante, agradecemos, mais uma vez, ao Programa de Pós-graduação em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento da Universidade Federal do Pará (UFPA) e à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

da UFPA, por hospedarem a revista no “Portal de Periódicos da UFPA” e pelo amplo e continuado apoio 

para prover as condições necessárias para esta publicação. Agradecemos particularmente a Adriano 

Barboza, pelo apoio no trabalho de diagramação. 

Deisy de Souza – Editora 
Romariz da Silva Barros – Editor executivo 
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Editorial (Volume 13, Issue 1) 

Dear Readers, Author, Reviewers 

We are presenting you the first issue of Volume 13 (2017) of Brazilian Journal of Behavior 

Analysis. 

During the year of 2017, we have been following a great flowering of the scientific production in 

Behavior Analysis in national and international journals. Evolving according to selective contingencies in 

the academic environment in general and in graduate school in particular, our science shows vigor and 

quality, and our researchers have increasingly explored new challenges in the variety of topics selected 

for research, designed innovative experimental preparations, in the diversity of populations whose 

behavior has been subject to scientific scrutiny. Evidence of such developments can be found in scientific 

journals and in the scientific program of recent events, such as the Brazilian Association of Behavior 

Analysis (ABPMC, Bauru, September 2017) and the Annual Meeting of the Brazilian Society of 

Psychology (SBP, São Paulo , October 2017). Articles of Brazilian researchers have been published in 

recent years in the leading and most respected international journals in the field, such as Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior (Cançado, Abreu-Rodrigues, Aló, Hauck, & Doughty, 2017; 

Modenesi, & Debert, 2015; Perez et al., 2017; Perez, Tomanari, & Vaidya, 2015; Ribeiro, Miguel, & 

Goyos, 2015; Zaine, Domeniconi, & de Rose, 2016), Journal of Applied Behavior Analysis (Higbee, 

Aporta, Resende, Goyos, & Pollard, 2016; Silva, & Debert, 2017; Varella, & de Souza, 2015; ), The 

Psychological Record (Arantes, & de Rose, 2015; Benitez, & Domeniconi, 2016; Borba, Tourinho, & 

Glenn, 2017; de Almeida, & de Rose, 2015; de Souza Canovas, Debert, & Pilgrim, 2015; Donadeli, 

& Strapasson, 2015; Lazzeri, 2015; Minto de Sousa, Garcia, & Gil, 2015; Minto de Sousa, Gil, & 

McIlvane, 2015; Mizael, de Almeida, Silveira, & de Rose, 2016; Monteiro, & Barros, 2016; Perez, 

Endemann, Pessôa, & Tomanari, 2015; Picanço, & Barros, 2015; Postalli, Canovas, & de Souza, 

2015; Ribeiro, Silveira, Mackay, & de Rose, 2016; Ribeiro, Gallano, Souza, & de Souza, 2017; 

Schmidt, Franco, & Lotério, 2016; Velasco, Benvenuti, Sampaio, & Tomanari, 2017; Vernucio, & 

Debert, 2016; Villas-Bôas, Meyer, & Kanter, 2016), Behavioural Processes (Amd, de Almeida, 

Silveira, Pompermaier, & de Rose, 2017), Learning and Behavior (Silveira, Mackay, & de Rose, 2017), 

Behavior and Social Issues (Baia et al., 2017; Carvalho, Sandaker, & Ree, 2017; Couto & Sundaker, 

2016; Glenn et al., 2016, Guerin & Ortolan, 2017), Acta Comportamentalia (Ággio, Pedrosa, & de Rose, 

2017; de Rose, 2016; Mizael, & de Rose, 2017), European Journal of Behavior Analysis (de Carvalho, 

Couto, Gois, Sandaker, & Todorov, 2017), International Journal of Psychology and Psychological 

Therapy (Reis, Perez, & de Rose, 2017). 

Articles of behavior analysis have also found acceptance in national journals of a more general 

character, such as “Psicologia: Reflexão e Crítica”, “Paideia”, “Psicologia: Teoria e Pesquisa”, “Temas 

em Psicologia”, “Psicologia e Neurociências”, among others. 

This evidence leaves no doubt that today we have a productive Brazilian scientific community, 

whose research has sufficient originality and quality to face, on an equal conditions, with researchers 

from other centers, the rigor of peer review and the high competitiveness for space for dissemination of 

their research. 



It is this community, with this capacity of scientific production, that we are calling to take over 

REBAC, a Brazilian journal exclusively dedicated to Behavior Analysis, and to transform it into another 

qualified vehicle for the dissemination of our science. 

Why do we need such a call? For a very simple reason: while articles on Behavior Analysis are 

flowing in other journals, REBAC does not have enough approved articles to keep up. While it is 

delayed, the journal cannot enter the main index lists, which is required to be well evaluated by the 

QUALIS system (CAPES, Brazil), which, in turn, is fundamental for the evaluation of postgraduate 

programs in the field. The current assessment (B5) discourages authors from submitting their articles and 

the vicious circle is fed. It is true that our great collective effort in the last three years, which involved the 

team of editors, the authors who submitted their articles, and the board of reviewers who collaborated 

extensively to speed up the processing of the articles, had an excellent result: in two years we filled the 

gap from 2013 to 2016 and in January 2017 we published the Issue 2 of 2016. We breathed relieved: the 

magazine was up to date and the next fight would be to keep up! For a short time! Regrettably, we faced 

again the ghost of the delay, since even if all the articles under consideration are approved, we do not 

have enough output to complete the two issues of 2017 (due to be published in June and December). In 

summary: we are missing the submission of articles, especially articles of good quality, so that REBAC 

reverts its trajectory and becomes the great journal that we want it to be, a journal in which behavior 

analysts are proud to publish their papers. The ongoing contingencies are clear: REBAC is poorly 

classified and publishing in it is not advantageous to either the individual researcher or his/her graduate 

programs; but if the researchers in the field do not submit their articles to this vehicle, it will continue to 

be delayed, without indexation and, consequently, poorly evaluated. It is in our hands, or rather, under 

control of our behavior, the possibility of significantly increasing the submission of articles and meeting 

the requirements imposed by the indexers and the evaluation system, without this being necessary to stop 

publishing in other well-qualified journals. This is an investment to sustain the journal, which is ours, and 

ensure the survival of an alternative vehicle to promote our production. As stated in previous editorial, if 

the goal is achieved, we will enter into a virtuous circle in which the journal, being up-to-date and 

receiving good evaluation, will increasingly attract submission of good manuscripts which in turn will 

help maintain its flow and its quality. 

In spite of the difficulties faced, this first volume is inspiring. Topics covered in the initial 

articles include the dangers of global warming and its catastrophic effects (we thank Marcelo Silveira for 

his invitation to Dr. Nevin); the acquisition and generality of performance in children diagnosed with 

autism spectrum disorder; a behavioral analysis of corruption; the use of the prisoner's dilemma as a 

resource in the experimental analysis of behavior; behavioral explanations of the say-doing 

correspondence. We thank all the authors for the contributions and hope that in the future they will be 

proud of these works and of REBAC. 

We are also grateful to the Associate Editors and to the many reviewers who have worked hard 

to expedite the processing of articles and have made no effort to do so. Last but not least, we would like 

to thank the UFPA Post-Graduate Program on Theory and Research on Behavioral (UFPA) and the 

Research and Postgraduate Pro-Rectory for hosting our journal in the "Portal DE Periódicos UFPA" and 



for the total and continuous support to provide the necessary conditions for this publication. We are 

especially grateful to Adriano Barboza for his support in the layout work. 

Deisy de Souza – Editor 
Romariz da Silva Barros – Executive Editor 
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